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Marcelo veta redução de debate sobre 
Europa e quer Costa mais vezes no 

Parlamento sobre este tema

Portugal e Suécia são os 
países europeus onde 

se registraram maiores re-
duções na taxa de incidência 
de novos casos de covid-19, 
concluiu o último relatório 
do Centro Europeu de Con-
trolo e Prevenção de Doen-
ças , que teve como termo 
de comparação o estado da 
pandemia nos vários países 
no período entre 20 de julho 
e 2 de agosto.

Portugal continua acima 
da média europeia, mas des-
ceu até ao sétimo lugar dos 
países com mais novos ca-
sos (28,4 por cem mil habi-
tantes). À frente surgem Lu-
xemburgo (209,5), Roménia 
(79,4), Espanha (60,2), Bul-
gária (45,7), Bélgica (44,4) e 
Suécia (30,7).

Ao contrário do que 
acontece na maior parte do 
continente europeu, Portu-
gal foi um dos 5 países que 
apresentaram uma redução 

O Presidente da República 
vetou o diploma que veio 

reduzir o número de debates 
preparatórios do Conselho 
Europeu e outros sobre a Eu-
ropa, que se têm realizado 
sempre com a presença do 
primeiro-ministro no Parla-
mento, considerando que a 
solução encontrada não se 
afigura feliz. O Presidente 
aponta os riscos para a per-
cepção pública desta redução 
de debates parlamentares 
sobre Europa a seis meses 
de Portugal assumir a Presi-
dência do Conselho Europeu.

Marcelo dá nota da pro-
mulgação de 17 diplomas e 
de 2 vetos, um deles sobre 
esta questão. No final da 
sessão legislativa, o Parla-
mento aprovou uma altera-
ção destes debates, reduzin-
do-os para 2 por ano, sendo 
os restantes reconduzidos 
para a comissão parlamen-
tar de Assuntos Europeus. 
Até aqui, eram mais de 6 os 
debates em plenário sobre 
estes temas e quase sempre 
com o primeiro-ministro.

O Presidente considera 
que a alteração agora deci-
dida não se afigura feliz na 
percepção pública, porque 2 
debates não são 6 ou mais, 
porque comissão parlamen-
tar não é plenário, porque a 
prática tem revelado que a 
velocidade dos acontecimen-
tos ultrapassa sempre, e não 
apenas em circunstâncias 
excepcionais, a visão simpli-
ficadora de que um debate 
semestral é suficiente para 
abarcar uma presidência, e 
porque a leitura mais óbvia do 
ora proposto é a da desvalo-

rização dos temas europeus 
e do papel da Assembleia da 
República perante eles.

Além disso, Marcelo es-
creve ainda, na carta que en-
viou à Assembleia a justificar 
o veto, que o diploma não se 
afigura feliz no tempo, por-
que fazê-lo 4 meses antes 
do começo da presidência 
portuguesa do Conselho da 
União Europeia é escolher 
o pior momento, aquele em 
que se esperaria maior e 
não menor importância da 
percepção pública do cará-
ter nuclear do envolvimento 

nacional na União Europeia”.
De acordo com a lei do 

acompanhamento do proces-
so de construção europeu 
pela Assembleia da Repúbli-
ca, estes debates preparató-
rios das reuniões dos líderes 
europeus, em que Portugal 
é sempre representado pelo 
primeiro-ministro em Bruxe-
las, a presença do chefe do 
Governo é obrigatória no Par-
lamento. Os restantes podem 
ocorrer sem a presença do 
primeiro-ministro, mas obri-
gatoriamente no plenário. 
Nos últimos governos foi 
sempre o chefe do Gover-
no a fazer essa preparação 
dos Conselhos Europeus 
junto dos deputados no 
hemiciclo da Assembleia, 
aproveitando a presença 
nos debates quinzenais, 
que foram entretanto extin-
tos, entre alguma polêmica, 
o que resultou em menos 
presenças parlamentares 
do primeiro-ministro, que 
vai agora apenas de 2 em 
2 meses ao parlamento em 
vez de quinzenalmente.

Portugal e Suécia são os
países europeus com maior

redução de novos casos

O primeiro-ministro, An-
tónio Costa, tinha dito, 

antes da pandemia, que a 
meta do Governo era che-
gar a 2023 com um salário 
mínimo de 750 euros. Esse 
plano incluía que, no próxi-
mo ano, o valor subisse dos 
atuais 635 euros para 670 
euros. Só que, segundo o 
Expresso, as confedera-
ções patronais nem querem 
ouvir falar desse aumento. 
O Governo ainda não deci-
diu se se junta aos patrões 
ou à esquerda, que não 
quer deixar cair o plano.                                                                                                                   
BE, PCP e PAN querem 
levar à mesa das negocia-
ções, ainda este mês, o 
aumento do salário mínimo. 
O deputado bloquista Jor-
ge Costa diz que a subida 
tem sido uma das explica-
ções mas relevantes para 
o crescimento e criação de 
emprego e que, apesar da 
pandemia, as empresas es-
tão mais apoiadas, o que se 

deveria repercutir nos salá-
rios. O PCP, por sua vez, 
reitera que o valor já deve-
ria ter chegado aos 850 eu-
ros em 2020, enquanto que 
o PAN admite que a transi-
ção inicialmente anunciada 
possa ser mais gradual.

Mas o impacto da pan-
demia nas empresas pode 
levar a uma mudança de 
estratégia no Governo. E as 
posições dos patrões po-
dem pesar nessa decisão. 
Francisco Calheiros, presi-
dente da Confederação do 
Turismo, o setor mais afeta-
do, diz que nem quer ouvir 
falar no tema. “Com a crise 
que vamos viver, não sei se 
o tema se irá colocar”, con-
sidera, por sua vez, Antó-
nio Saraiva, presidente da 
Confederação Empresarial 
de Portugal (CIP). A CGTP 
exige um salário mínimo de 
850 euros e a UGT refere 
que o tema será discutido 
na altura própria.

Esquerda recusa deixar cair aumento 
do salário mínimo, mas patrões não 

querem ouvir falar nisso
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O movimento afeto a Rui 
Moreira, presidente da 

Câmara do Porto, considera 
que os eventuais acordos 
entre os líderes de PS e PSD 
nas presidências das Co-
missões de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional  
seriam a prova de que as 
eleições indiretas para esses 
órgãos são um embuste. Já o 
PCP diz que a chamada de-
mocratização constitui mais 
um truque no longo processo 
liderado por PS e PSD.

Em comunicado, o “Por-
to, o Nosso Movimento” des-
creve a notícia de alegadas 
negociações conduzidas 
pessoalmente por António 
Costa e Rui Rio, como sendo 

migalhas dadas pelo líder so-
cialista ao presidente social-
democrata.

“A ser verdade esta no-
tícia, confirma-se a nossa 
preocupação: a eleição dos 
presidentes das CCDR é 
um embuste e nada tem de 
descentralizadora. Nada que 
nos surpreenda, porque o 
bloco central existe e foi con-
cebido para estas situações. 
Ou seja, para garantir a re-
partição de cargos, assegu-
rando ao PSD o magro qui-
nhão que o PS lhe adjudica”, 
lê-se na nota.

O movimento de Rui Mo-
reira receia também que, 
em tempo de pandemia, a 
alocação dos fundos eu-

ropeus ainda por distribuir 
acabe por beneficiar Lisboa. 
A plataforma defende ainda 
a recondução do professor 
Freire de Sousa na presi-
dência da CCDR do Norte, 
embora o PS não deva vol-
tar a indicá-lo para o cargo.                                                                                                                                         
O PCP disse  que as elei-
ções indiretas, por via de 
um colégio eleitoral formado 
por autarcas - visam adiar a 
criação das regiões adminis-
trativas e impedir uma efetiva 
descentralização.

Para os comunistas, as 
CCDR “continuam a ser o 
que são; estruturas descon-
centradas da Administração 
Central, por ela controla-
das, tuteladas e dirigidas 

e cujos líderes podem ser 
destituídos pelo Governo 
a qualquer momento”. As-
sim, ironizam, a democra-
tização só existirá durante 
o par de horas em que de-
corre o ato eleitoral.

O diploma que institui as 
eleições diretas, acabando 
com as nomeações pelo Go-
verno, foi promulgado na úl-
tima semana pelo presidente 
da República. O ato eleitoral 
de outubro já será decidido 
por um colégio de autarcas, 
constituído pelos presidentes 
das câmaras municipais, das 
assembleias municipais, ve-
readores e deputados muni-
cipais, incluindo os presiden-
tes das juntas de freguesia.

Rui Moreira e PCP
denunciam embuste

e truque nas CCDR

Mais de 60% das áreas 
industriais portuguesas 

apresentam elevado risco de 
incêndio por estarem loca-
lizadas junto à floresta, de 
acordo com um estudo do 
Instituto Superior de Enge-
nharia de Coimbra.

Em declarações à agência 
Lusa, o presidente daquele 
estabelecimento de ensino, 
Mário Velindro, adiantou que 
foram estudados mais de 
200 polígonos industriais 
em todo o país, através de 
uma equipe multidisciplinar, 
no âmbito da licenciatura em 
engenharia civil.

As conclusões e a lista 
das áreas em risco foram 
enviadas na semana pas-

Mais de 60% das zonas industriais
do país apresentam elevado risco

sada à Associação Nacional 
dos Municípios Portugueses, 
Confederação Empresarial 
de Portugal, secretaria de 
Estado da Descentraliza-
ção e Administração Local e 
Ministério da Administração 
Interna, que tutela os bom-
beiros e a Proteção Civil.                                                                                                                              
Ao todo, segundo Mário Ve-
lindro, 63% dos polígonos 
industriais estudados têm 
elevado risco de incêndio 
por estarem localizados jun-
to à floresta.

“O ISEC está disponível 
para, nos próximos meses, 
ir às áreas industriais fazer 
a identificação dos riscos e 
prescrever as medidas de 
emergência para os diminuir 

e, assim, proteger pessoas 
e bens em perigo”, afirma o 
presidente da instituição.

Para proteger as unidades 
mais vulneráveis, aquele es-
tabelecimento  desenvolveu 
um sistema de simulação de 
incêndios que permite identi-
ficar os principais fatores de 
risco dos edifícios, que são 
a proximidade das árvores e 
matos, estruturas em metal, 
revestimentos inflamáveis, 
ausência de sistemas de 
pressurização para combate 
a incêndios e de sistemas de 
detecção e alarme com co-
municação remota.

O investigador António 
Correia salienta que o ISEC 
consegue prever com rigor a 

evolução dos incêndios flo-
restais nas zonas industriais 
e perceber a propagação 
do incêndio no interior dos 
polígonos, quantificando as 
ações térmicas em cada uma 
das construções.

Em comunicado, o ISEC 
salienta que os empresários, 
as câmaras e o Governo de-
viam estar conscientes de 
que, sempre que um incêndio 
entra numa zona industrial, 
estas áreas ficam completa-
mente devastadas e levam 
consigo dezenas de empre-
sas, destroem centenas de 
postos de trabalho e quei-
mam milhões de euros do 
PIB, com todos os problemas 
sociais associados.

de casos nas últimas 
semanas, apresen-
tando uma redução 
a rondar os 30%, tal 
como a Suécia.

Em sentido opos-
to, Espanha, Bélgica, 
Roménia, Luxembur-
go, República Checa e 
Malta apresentam su-
bidas de 30% ou mais.

Este decréscimo 
aconteceu em duas 

regiões, Algarve e Lisboa 
e Vale do Tejo. Nas regiões 
do centro, Alentejo, Açores e 
Madeira o cenário manteve-
se estável, registrando-se um 
agravamento na região norte.                                                                                                                      
Nos últimos 14 dias, Portugal 
foi o sexto país europeu com 
maior taxa de mortalidade 
por covid-19 (5,2 mortos por 
milhão de habitantes) e o oi-
tavo que mais testes realizou 
(923 por cem mil habitantes).

O ECDC diz que a Euro-
pa tem enfrentado recente-
mente um aumento de casos 
em muitos países, o que se 
deve não apenas a um maior 
número de testes em assin-
tomáticos ou pessoas com 
sintomas ligeiros, mas tam-
bém a um ressurgimento de 
novos infetados em vários 
países devido a um rela-
xamento das medidas de 
distanciamento social, algo 
que deve ser interpretado 
com cuidado.                                                                                      
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Maria
Alcina

Visual Fotográfico no Recreativo de Jacarepaguá

Esta é Para Deixar Água na Boca

Gente grande na Arte, Faz Parte Deste Quinteto

Feliz Aniversário, minha 
filha Ângela Abreu

Parabéns  Casa do Porto 
pelos seus 75 anos

Feliz aniversário, matriarca, 
D. Rosa Boaventura

PENSAMENTO DA SEMANA
O ANJO DA LUZ.

A LUZ DIVINA DA MINHA ALMA
FLUI ATRAVÉZ DO MEU SER AGORA.

Trio Aguardando o Dia da Vitoria
Elegância Destaque 

da Semana

Bem Haja Padre 
Omar pelo bem

 querer à humanidade

Retiro Espiritual, (D. Berenice Morais)

Bem Haja Vereador Rafael de Freitas, 
pela preocupação de ajudar os artistas

Quem um amigo perdeu!

Maneca

O nosso querido 
Padre Omar, 

Reitor do Santuário 
Cristo Redentor, cele-
brou uma missa  em 
prol das vitimas de 
Beirute, Líbano. Ficou 
linda e emocionante a 
estátua do Cristo Re-
dentor, iluminado com 
as cores da bandeira 
do Líbano. Que Jesus 
abençoe esse povo 
tão sofrido e traga de 
novo a Paz. Muitas 
Bênçãos.

Perdemos o amigo da Co-
munidade Portuguesa, 

Padre Geraldo Avelino da 
Igreja Santo Expedito e Nos-
sa Senhora Desatadora dos 
Nós, no bairro da Penha. 
Homem  caridoso, vivia em 
função dos desvalidos da 
sorte. Distribuindo cadeiras 
de rodas, leite em pó para as 
crianças com câncer, e tudo 
que angariava. Trabalhava 
dia e noite, tendo como prê-
emio o sorriso de gratidão 
daqueles a quem ajudava 
e alegrava seus corações. 
Meu amigo há mais de 20 
anos,  tinha um programa 
radiofônico do qual eu par-
ticipava. Grande amigo dos 
portugueses, no seu progra-
ma, não faltava o Fado e o 
Folclore português.
Muita Luz, Paz á sua Alma.

Dia 6/8, festa de alegria 
nos corações de nossa 

família. A  energia positiva 
da minha menina Ângela, 
atraiu centenas de mensa-
gens, dedicação de fami-
liares e amigos de vários 
países.  Que ela conquistou 
pela vida fora. Bem Haja 
meu Deus Amado, pela filha 
maravilhosa que  depositas-
te em minha vida. Te Amo. 
Muitas Bênçãos.

O decreto do vereador Rafa-
el de Freitas favorecendo 

os artistas e produtores cul-
turais, já é realidade,  graças 
a Deus a cultura no Rio de 
Janeiro, já tem proteção para 
seguir em frente. O vereador 
está lutando para que  esse 
projeto seja a semente do 
amor á arte. Muitas bênçãos.

A nossa querida Casa 
do Porto,  aniversa-

riou no dia 02/08/2020, 
devido à pandemia, e à 
subida ao Céu do Pre-
sidente Manuel Branco, 
não se festejou tão im-
portante data. O Rancho 
Folclórico Armando Leça, 
composto de jovens su-
per esforçados e dedi-
cados á Casa do Porto, 
continuam  lutando para 
que a Casa que os aco-
lhe logo volte a brilhar. 
Com suas festas, seus 
maravilhosos almoços, 
domingueiras em que o 
Armando Leça, com seus 
cantares e dançares, tra-
gam de novo alegria aos 
nossos corações.  Meu 
Porto Bela Cidade, Velhi-
nha e bem Portuguesa... 
Muitas bênçãos.

Tenho muito 
carinho 

pela D. Rosa, 
senhora muito 
doce cheia de 
ternura, que 
soube como 
ninguém, 
encaminhar 
sua família no 
rumo amoroso 
da vida. D. 
Rosa, daqui 
envio-lhe o 
meu carinho 
e o desejo de 
mil venturas 
na sua cami-
nhada. Muitas 
Bênçãos.... 
Saudades.

D. Berenice 
esposa do 

Comendador 
Morais, (Bom e 

Barato). Aprovei-
tou a pandemia, 

para desfrutar em 
seu Sitio os belos 

benefícios da 
Natureza, num 
lugar paradisí-
aco. Aproveite 

amiga querida. 
Muitas Bênçãos 

e... Viva Castro 
Daire.

Escrever para 
falar de alguém 

que faz a diferen-
ça, sempre vale 
apena, me refiro 
ao distinto casal, 
como vemos na 
foto, a elegante, 
Dona Perci e seu 
marido, Sr. Do-
mingos, Diretor do 
Restaurante Glo-
ria, na praça Mauá, 
que é uma vitória 
mesmo, maravi-
lhoso,  a diferença, 
que muito admiro, 
é ver um casal, que 
adora o Brasil, mas 
tem orgulho de 

suas raízes, sempre que podem, estão curtindo num Clube, 
Luso Brasileiro, para relembrar a Pátria Mãe, parabéns ami-
gos  em breve se Deus quiser, estaremos todos irmanados, 
num seguimento de alegria, que faz muito bem, ao coração, 
até lá e muita saúde, é nosso desejo. 

Nosso companheiro e amigo, José Carlos, que tem o seu 
Programa, na nossa Radio Metropolitana e também, na 

TV. max no canal, 25 ou 525 HD da Net-Rio de Janeiro,  TV 
Artes  canal 19, Jaguariuna em SP, curtindo férias e traba-
lho, como vemos na foto, num lugar privilegiado pela própria 
natureza, lindo maravilhoso na ponte  que liga,  Vila Nova de 
Gaia para a Cidade do Porto, fico com Água na boca, mas 
se Deus quiser, ainda andarei mais vezes por lá. Parabéns 
companheiro, José Carlos, muita saúde amigo.

Relembrando os bons momen-
to vividos num clube, onde a 

alegria é contagiante e se mata a 
saudade dos dias vividos da nossa 
juventude, como vemos, um clube 
Luso Brasileiro, depois de um al-
moço dançante um Show com o 
cantor: Mario Simões e uma pose 
do trio para registrar este momen-
to, com o casal, Dona Fátima e 
Comendador: Manuel Vieira, a seu 
lado, Mario Simões, todos aguar-
dando o dia da vitoria total, logo 
logo, vai acontecer, vamos conti-
nuar nos cuidando, com o desejo 
de muita saúde para todos.

Com muito gosto, faço este registro fo-
tográfico, e muito mais, tratando-se 

de uma família que fazem jus a palavra 
e aos bons princípios, em primeiro lugar, 
falo de uma jovem que temos no visu-
al, Manuela, grande bailarina do Teatro 
Municipal, uma jovem que já assisti sua 
arte, quando dançando cresce voa, é um 
Show espetacular, já dançou em alguns 
países, parabéns Manuela, extensivo a 
seus pais, Dr.ª  Margarete, Dr. Sergio 
Roçado, seus Avós, Dona Florbela Ro-
çado Comendador: Afonso Bernardo 
Fernandes , obrigado pelo convite, foi 
com muito gosto, que ficamos ao vosso 
lado, registrando este acontecimento, 
muita saúde para todos. 

Aqui vemos Manuel Mota, um Por-
tuguês da cepa velha, natural do 

Couto de Ervededo, Chaves, me con-
fidenciou,  em virtude  dos Clubes não 
estarem funcionando, vou dar uma 
chegada até Portugal,  sua esposa 
Mila, secretaria: a jovem Sabrina, que 
foi  conhecer a Pátria Mãe, na foto tem 
mais uma amiga que curtiram muito, 
no Clube Recreativo Português de Ja-
carepaguá, o amigo Mota, comentou, 
quando voltar, estando tudo normal, 
voltarei ao recreativo, disse ter sido 
muito bem recebido, pelo Presidente 
Sr. Olivério de Carvalho e Diretoria, 
parabéns a todos e até o regresso 
com o desejo de muita saúde.
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RETORNO ÀS AULAS
No último domingo, conversei longamente com o que-

rido amigo José Ernesto, professor, e no comando 
da Confraria Saberes e Sabores Grão Vasco em Viseu, 
minha sempre amada cidade. O assunto principal foi o 
retorno às aulas! Ouvi do mestre que o pior da Covid já 
passou em Portugal, país exemplo no combate ao vírus 
na Europa. Embora continue enfrentando a questão com 
muita responsabilidade e atenção, o retorno às aulas 
em Portugal, somente deverá ocorrer a partir do dia 15 
de setembro, após o recesso escolar, e apenas com a 
presença de 50% dos alunos! Condicionado  à situação 
do momento. Hoje o número de infectados é baixo, com 
pouquíssimos óbitos, chegando a zero em alguns dias. 
Enquanto isso, a   rede pública de ensino no Rio, sem 
previsão da volta às aulas, curiosamente, está impondo 
o retorno de diretores, professores e equipes de apoio. 
Considero  precipitada e irresponsável essa decisão! As 
unidades estão sujas, e sem manutenção! Segundo  o 
Tribunal de Contas do Município  70% apresentam pro-
blemas sérios de infraestrutura. Afinal, a Secretária de 
Educação pretende o quê com esse retorno? Que dire-
toras e professoras façam a limpeza das escolas, a ma-
nutenção dos aparelhos de ar condicionado, instalações 
hidráulicas ou mesmo pintem as paredes? Se não tem 
aulas, nada justifica o retorno ao ambiente escolar des-
ses profissionais. Infelizmente, reforça o que todos sa-
bemos, a falta de planejamento e gestão que vive hoje a 
Cidade Maravilhosa! Que primeiro, deveria preparar as 
escolas para receber alunos e professores, para depois 
pensar no retorno às aulas, a meu ver, a ser transferido 
para o início do ano, após um comitê de estudos criar um 
plano de recuperação do tempo perdido.

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Esta semana em  con-
ferência de imprensa 

relativa à atualização dos 
dados sobre a pandemia 
de covid-19, com a pre-
sença do secretário de 
Estado da Saúde, António 
Lacerda Sales, e do subdi-
retor-geral da Saúde, Rui 
Portugal. Sales começou 
por referir que, dos ca-
sos ativos, encontram-se 
a recuperar no domicílio 
97% e os restantes estão 
internados (0,2% nos cui-
dados intensivos), acres-
centando que 73,1% das 
pessoas com covid-19 em 
Portugal já recuperaram. 
A taxa de letalidade global 

Festa do Avante: “A DGS não toma
decisões políticas, mas técnicas”

é de 3,3% e acima dos 70 
anos é de 15,8%.

O secretário de Estado 
da Saúde destacou o fato 
de que a semana passada 
foi a semana com menor 
número de novas infeções 
desde março e que se 
confirma a tendência de-
crescente das últimas se-
manas. Registra-se ainda 
o menor número de inter-
nados desde 2 de março.

“São números que nos 
dão alento, mas que refor-
çam que é preciso continu-
ar esta caminhada longa. 
No que toca a lares, que 
foram, são e continuarão 
a ser uma preocupação, 

temos casos ativos em 72 
instituições, ou seja, 2% 
do universo total. São, em 
concreto, 545 pacientes 
e 200 profissionais posi-
tivos nos lares. Temos de 

das vagas para emigrantes e fa-
miliares no concurso nacional, 
em todos os cursos das Univer-
sidades e Institutos Politécnicos 
públicos

Criação de uma nova via de ingresso para os estu-
dantes que concluam o ensino secundário através de 
ofertas educativas e formativas profissionalizantes e de 
cursos artísticos especializados (profissionais, vocacio-
nais, artísticos especializados) e que queiram
frequentar o ensino superior.

CONCURSO ESPECIAL PARA TITULARES
DE CURSOS DE VIAS PROFISSIONALIZANTES

CTESP

MESTRADOS E DOUTORAMENTOS

Para obter uma qualificação profissional que te permite 
uma rápida inserção no mercado de trabalho, podes optar 
por um curso técnico superior profissional (CTESP) num 
instituto politécnico, com a duração de 2 anos, incluindo 
estágio de um semestre em contexto de trabalho. Podes 
também prosseguir para licenciatura ou mestrado integra-
do com condições especiais de acesso.

Com uma qualidade de vida única e os melhores 
recursos laboratoriais, Portugal acolhe cada vez 
mais estudantes de mestrado e doutoramentos de 
todo o mundo.

Atualmente, existem mais de 350 centros e labora-
tórios de investigação, que contam com mais de 95 
mil investigadores, em todos os domínios 
do conhecimento, das ciênciais e 
humanas, das ciências exatas e 
da engenharia às ciência natu-
rais e ambientas

Os trabalhadores por-
tuários dos Açores 

vão fazer greve parcial 
ao trabalho a partir do dia 
18 de agosto, anunciou o 
Sindicato Nacional dos 
Trabalhadores das Admi-
nistrações Portuárias.

O dirigente do SNTAP 
Serafim Gomes disse 
à agência Lusa que foi 
emitido um pré-aviso de 
greve ao trabalho além 
das 8 horas laborais nor-
mais, mas os portos vão 
poder funcionar, de se-
gunda a sexta-feira, 16 
horas diárias.

O sindicalista prevê 
que a greve se esten-
da até ao final do mês, 
mas manifestou-se es-
perançado que as coi-
sas sejam resolvidaa até 
ao início da paralisação 
com a secretária regional 
dos Transportes e Obras 
Públicas, Ana Cunha, 
a quem afirma ter sido 
enviada uma carta para 
tentar evitar o conflito, 
mas ainda não se obte-

ve resposta.
Em 29 de julho, o SN-

TAP queixou-se de hos-
tilidade por parte da em-
presa pública Portos dos 
Açores, com a empresa 
a dizer-se surpreendida 
com as queixas e a negar 
as acusações.

“Há uma atitude de 
grande hostilidade, no-
meadamente para com 
determinados grupos 
de trabalhadores marí-
timos”, lamentou o pre-
sidente da direção do 
SNTAP, dando como 
exemplo a incerteza que 
existe diariamente sobre 
quem é que vai ter de 
fazer trabalho extraor-
dinário.

O sindicalista criticou 
as chefias diretas desses 
trabalhadores, dentro 
da empresa Portos dos 
Açores, por acabarem 
por “manipular arbitraria-
mente a distribuição do 
trabalho”.

“Causa, naturalmente, 
discrepâncias, injustiças 

Nos primeiros seis me-
ses do ano, o mercado 

dos ‘Fast Moving Consumer 
Goods’, que engloba as ca-
tegorias de alimentação, be-
bidas, higiene pessoal e hi-
giene do lar, apresentou um 
crescimento, em valor, de 
11,8% face a igual período 
de 2019″, indicou, a Kantar.

De acordo com o estudo, 
se cada lar realizou, duran-
te o primeiro semestre de 
2019, 64,6 idas a lojas para 
a compra de produtos de 
grande consumo, nos pri-
meiros 6 meses de 2020, ve-
rificaram-se menos 4 visitas, 
um decrescimo compensa-
do por uma progressão de 
14% no volume adquirido 
em cada compra, bem como 

pelo crescimento de 18,7% 
no valor gasto.

Por sua vez, o consumo 
fora de casa tem registrado 
um regresso gradual asso-
ciado ao desconfinamento 
progressivo, verificando-se 
o crescimento do snacking e 
do consumo de produtos de 
indulgência, como sorvetes e 
algumas bebidas alcoólicas. 
Durante o confinamento, ve-
rificou-se uma estabilização 
dos preços médios e o cres-
cimento das vendas em volu-
me e valor, bastante mais re-
levante no caso das marcas 
de distribuidor do que nas 
marcas de fabricante.

Conforme explicou a 
mesma responsável, nos pri-
meiros meses da pandemia 

de Covid-19, não se assis-
tiu a um aumento dos pre-
ços, mas a uma redução do 
número de promoções dos 
produtos menos vendidos na 
fase de maior confinamento.

Já no que se refere aos lo-
cais de compra, os hiper e su-
permercados perdem algum 
espaço para os discounts e 
para o comércio tradicional. 
Por sua vez, no online as 
vendas FMCG subiram cerca 
de 50%, passando a repre-
sentar, no final do semestre, 
3,2% das vendas totais.

A dinâmica do canal on-
line é um dos aspectos que 
marca mais este semestre e 
os comportamentos de con-
sumo associados à pande-
mia, sendo expectável que o 

crescimento continue a veri-
ficar-se no curto/médio pra-
zo. É também interessante 
avaliar como a ‘performan-
ce’ do retalho apresenta al-
tos e baixos, e verificar que 
alguns operadores relevan-
tes mostram fortes dificulda-
des neste período, enquan-
to outros apresentam uma 
trajetória vencedora nos 
últimos meses”, conside-
rou o diretor-geral da Cen-
tromarca, Pedro Pimentel.                                                                                              
Este estudo baseou-se no 
painel de lares de Kantar, 
com uma amostra de 4 mil 
lares participantes, repre-
sentativos de Portugal con-
tinental. Os resultados têm 
um nível de confiança de 
95% e um erro de 1,96%.

Mercado de grande consumo cresce
quase 12% no 1.º semestre, afirma estudo

continuar a trabalhar em 
conjunto. Mais de 940 mil 
pessoas foram acompa-
nhadas pelo Trace CO-
VID. Continuamos a preci-
sar do esforço de todos”, 
disse o secretário .

Sobre a Festa do Avan-
te, Lacerda Sales afirmou 
que “a DGS não toma de-
cisões políticas, mas téc-
nicas”. “Iniciaram-se hoje 
as reuniões entre a DGS 
e a entidade organizado-
ra, para avaliar o risco e 
contando com o pressu-
posto do cumprimento das 
regras sanitárias e com a 
colaboração da entidade 
promotora”, acrescentou.

Trabalhadores portuários
dos Açores vão fazer greve

parcial partir de dia 18
e, sobretudo, a incerte-
za na vida das pessoas, 
porque os trabalhadores 
têm direito à sua vida fa-
miliar e social e acabam, 
muitas vezes, por não 
o poderem fazer, por-
que não sabem quem é 
que vai ou não trabalhar, 
nem quando”, disse Se-
rafim Gomes.

A Lusa tentou obter 
uma reação do presiden-
te do Conselho de Admi-
nistração da Portos dos 
Açores, Miguel Costa, à 
greve parcial, mas tal, 
até ao momento, não foi 
possível.

Também em 29 de ju-
lho, Miguel Costa mos-
trou-se surpreendido 
com as queixas do sindi-
cato, negando a existên-
cia de qualquer clima de 
hostilidade, dizendo que 
a está apenas a cumprir 
o acordo de empresa.

“Todas as escalas são 
comunicadas integral-
mente, de acordo com 
aquilo que resulta do 
acordo de empresa, ou 
seja, até às 16h00 do dia 
anterior, ou até ao último 
dia útil, se for ao fim de 
semana”, explicou o ad-
ministrador, acrescen-
tando que se isto é hos-
til, resulta do acordo de 
empresa, assinado pelo 
SNTAP. A Portos dos 
Açores disse, na altura, 
que está disponível para 
manter o diálogo com o 
sindicato.



Portugal em Foco4 Rio de Janeiro, 13 a 19 de Agosto de 2020

Regiões & Províncias

A inauguração de uma escultura evocativa da libertação dos 
presos políticos de Caxias e a homenagem aos militares 

mortos na guerra do Ultramar são algumas das iniciativas previs-
tas na quarta-feira em Oeiras para assinalar o Dia de Portugal.

Apeça da autoria do escultor Sérgio Vicente ficará coloca-
da numa zona ajardinada junto à entrada da Quinta Real de 
Caxias e da estação de comboios, explica a Câmara Municipal 
de Oeiras, no distrito de Lisboa, em comunicado.

A nota refere que esta obra é composta por um material 
“resistente de aço corten, lembrando uma chama viva”.

Relativamente ao local onde ficará colocada a escultura, a 
Câmara de Oeiras explica que era na estação de caminho de 
ferro de Caxias que “eram esperados pela polícia política, pro-
vida de cães, os familiares e visitas dos presos, com a intenção 
de os amedrontar”.

A inauguração da escultura terá lugar às 12:00 na Estrada 
da Gibalta.

Outro dos momentos mais importantes das cerimónias do 
10 de Junho é a tradicional cerimónia de homenagem aos mili-
tares do concelho que morreram na guerra do Ultramar.

A homenagem decorrerá a partir das 10:00, na Praça do 
Ultramar, no bairro da Figueirinha.

Pelas 11:00, a autarquia irá inaugurar obras de requalifica-
ção urbana do cruzamento da Rua Oeiras do Piauí com a Ave-
nida Doutor Francisco Sá Carneiro e Avenida do Ultramar.

“A alteração da configuração do anterior cruzamento, por 
uma solução de rotunda, teve por objetivo melhorar as condi-
ções de circulação no local, entre os bairros da Figueirinha e do 
Moinho das Antas”, justifica a Câmara de Oeiras.

Esta obra, orçada em cerca de 440 mil euros, incluiu o refor-
ço da arborização da zona.

Inaugurada escultura evocativa da 
libertação dos presos de Caxias

lamego

sernancelhe

deflagrou, chegaram a 
estar cinco meios aéreos 
Em declarações ao Diário 
de Viseu, o presidente da 
Câmara de Sernancelhe, 
Carlos Silva, afirmou que 
“o incêndio estava bas-
tante descontrolado, de-

Fogo ameaçou 
aldeias de 

Sernancelhe
Um fogo de grandes 

dimensões ameaçou 
várias aldeias do conce-
lho de Sernancelhe, no-
meadamente Tabosa de 
Carregal, Santo Estêvão, 
Penso e Vila da Ponte. No 
combate ao incêndio, que 

Todos os eventos mu-
sicais com público e 

os momentos mais mar-
cantes das Festas em 
Honra de Nossa Senho-
ra dos Remédios, que se 
realizam habitualmente 
em Setembro, em Lame-
go, foram cancelados de-
vido à covid-19, anunciou 
a autarquia.

Em comunicado, a 

Festas de Nossa Senhora
dos Remédios canceladas

A Câmara de Ourém 
enviou uma proposta 

ao Governo, reforçando o 

pedido para que possa ter 
autonomia para definir os 
horários dos estabeleci-

ourém

alijó

Câmara quer autonomia para definir
os horários dos espaços comerciais

Câmara de Lamego re-
fere que esta foi uma 
“decisão extremamente 
difícil” de tomar, baseada 
na certeza de que é “a 
melhor forma de garantir 
a saúde pública e de pre-
venir um possível e even-
tual surto e a criação de 
uma ou várias cadeias de 
transmissão do novo co-
ronavírus”.

vido às muitas variações 
do vento”, o que dificultou 
a ação dos bombeiros”. 
A Freguesia de Granjal 

também teve as chamas 
muito perto, assim como 
a aldeia da Lapa, na Fre-
guesia de Quintela.Oeiras aprova protocolo

para estudar solução de
metro de superfície

A Câmara Municipal de Oeiras aprovou hoje por unanimida-
de o protocolo de cooperação que visa dar início aos estu-

dos de viabilidade do projeto do metro de superfície que ligará 
este município, Lisboa e Loures.

O anúncio da intenção de levar a cabo este projeto tinha 
sido feito há uma semana, através de um comunicado conjunto 
das Câmaras Municipais de Oeiras, Lisboa e Loures.

Esta proposta para a elaboração dos estudos de viabilidade 
do projeto, que terá nesta fase um custo total de cerca de 3,3 
milhões de euros, também já foi apreciada e aprovada pelos 
municípios de Lisboa e de Loures.

Em comunicado, a Câmara Municipal de Oeiras adianta que 
caberá ao município suportar um investimento de cerca de 503 
mil euros para os estudos prévios.

A maior fatia caberá ao município de Lisboa, que contribuirá 
com 1,6 milhões de euros.

Já o município de Loures irá investir cerca de 1,2 milhões 
de euros.

“Através da celebração deste protocolo, todos os interve-
nientes assumem o compromisso mútuo de, concertadamente, 
desenvolverem todos os esforços necessários ao planeamento 
e coordenação do projeto”, sublinha o comunicado da Câmara 
de Oeiras.

A nota acrescenta que, após a assinatura, caberá ao Metro-
politano de Lisboa desenvolver, no prazo de 14 meses, os estu-
dos prévios, a avaliação da viabilidade e a conceção do projeto.

No comunicado enviado há uma semana, os municípios 
referem que a obra para a construção do metro de superfície 
representa um investimento de cerca de 490 milhões de euros.

A nova linha terá uma extensão de cerca de 24,4 quilôme-
tros e fará as ligações entre Cruz Quebrada (Oeiras) e Alcântara 
(Lisboa) e entre Santa Apolónia (Lisboa) e Sacavém (Loures).

     (55 21) 3040-2929          –      portugal.foco@gmail.com 

DIRETOR-PRESIDENTE:
Felipe Mendes  

5521 999892629 – jfmm29@gmail.com

sede própria
Rua Evaristo da Veiga, 47,/1007  Centro  

Rio de Janeiro - RJ - Tel: (21) 3040-2929

REPRESENTANTE EM PORTUGAL
Alfredo R. Cabrita Figueiredo - 

Av. Elias Garcia, 51B-1º. Esquerdo - Queluz. 
Portugal – Telefax: (351) 21.435.3560

RePRESENTANTE em São Paulo
Armando Torrão  

Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 - Bloco 4, Conj. 53, 
5º Andar - Vila Guarani - CEP 04317-000

 São Paulo/SP- (11) 99902 4295   
amotorrao@gmail.com

ASSINATURAS
Novas: Semestral: R$100,00 | Anual: R$190,00

Renovações: Semestral: R$ 100,00 | Anual: R$180,00

ASSINATURAS-SP
Semestral: R$143,80 | Anual: R$240,00

VENDA  Avulsa:  R$ 3,00

Distribuidor: Folha dirigida
Rua do Riachuelo, 114 - RJ/RJ

IMPRESSÃO:  A TRIBUNA
Rua Prof. Heitor Carrilho, 350-F Centro . 

Niterói . RJ - (21) 2719-1886

Um jornal para o Brasil e Portugal
JORNAL  PORTUGAL EM FOCO LTDA

Os pontos de vista expostos em artigos assinados não
expressam necessariamente os da Direção deste jornal

PORTUGAL
EM FOCO

FUNDADORES
 Joaquim Marques Mendes

 Benvinda Maria

Para Matérias, Anúncios e Assinaturas - ligue: 55 21 999892629

mentos comerciais no seu 
limite administrativo.

A proposta foi aprovada 
na passada segunda-fei-
ra, em reunião de câmara, 
e propõe que seja permi-
tida a abertura das lojas 
num horário diferente, “de 
modo a evitar as aglome-
rações que recentemente 
se tem verificado, princi-
palmente na cidade de 
Fátima, e que contrariam 
as normas definidas pela 

Direção-Geral da Saúde 
relativas à pandemia de 
covid-19”.

Depois de um primeiro 
contato, formulado direta-
mente ao primeiro-minis-
tro no mês passado, esta 
aprovação em reunião 
de câmara reforça esse 
pedido, estendendo-o, 
também, ao ministro da 
Economia e à ministra do 
Trabalho, Solidariedade e 
Segurança Social.

O município de Alijó vai criar 17 trilhos pedestres 
nas 14 freguesias do concelho, um projeto que 

visa a valorização de um produto turístico cada vez 
mais procurado.

O presidente da Câmara de Alijó, José Paredes, assi-
nou o contrato que vai permitir a criação dos trilhos e que 
inclui a sinalização, marcação e homologação destes 
itinerários paisagísticos nas diferentes freguesias, bem 
como a sua preservação ambiental e agroturística.

O projeto resulta de uma candidatura aprovada atra-
vés da Operação 10.2.1.6. “Renovação De Aldeias” do 
Programa de Desenvolvimento Rural 2014/2020, uma 
medida gerida pelos Grupos de Ação Local (GAL) de 
apoio à preservação, conservação e valorização dos ele-
mentos patrimoniais locais (paisagístico e ambiental).

Câmara cria 17 trilhos pedestres no concelho
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foz côa

trancoso

valpaços

Novo hotel, criou
34 empregos e
valoriza azeite

A nova unidade hoteleira 
de Valpaços dispõe de 

29 quartos e de um spa com 
tratamentos à base de azeite, 

Notícias dos
AÇORES

A caça vai ser interditada a partir de sábado na ilha de 
São Miguel devido “ao surgimento de um novo foco do 

surto da Doença Hemorrágica Viral (DHV) no coelho bra-
vo”, anunciou esta quinta-feira o Governo dos Açores.

“Esta decisão resultou da posição unânime recolhida 
durante a reunião do Conselho Cinegético de São Miguel, 
realizada na quarta-feira”, adianta uma nota enviada às re-
dações pela Secretaria Regional da Agricultura e Florestas.

A reunião contou com representantes das associações 
Agrícola de S. Miguel, de Jovens Agricultores, de Caçado-
res de Vila Franca do Campo, Associação Micaelense de 
Caça, Associação Portuguesa de Falcoaria e da Sociedade 
Portuguesa para o Estudo das Aves (SPEA).

A decisão da secretaria, através da Direção Regional 
dos Recursos Florestais, será publicada sexta-feira em Jor-
nal Oficial, prevendo-se também a proibição da libertação 
de cães de caça em qualquer tipo de terrenos onde exista 
ou ocorra fauna cinegética.

Além da interdição, na reunião do Conselho Cinegético 
de São Miguel ficou ainda acordado fazer um novo ponto 
de situação em setembro, logo que existam dados da mo-
nitorização em curso e o surto seja dado como extinto.

Nessa altura, proceder-se-á à revisão do calendário ve-
natório, no sentido de ajustar a pressão de caça de acordo 
com os resultados da monitorização,

Apesar desta interdição da caça em toda a ilha de São 
Miguel “continua a ser possível recorrer a correções de 
densidade sempre que a abundância das espécies cinegé-
ticas cause prejuízo nas culturas agrícolas”, explica ainda o 
executivo regional.

A nova variante da DHV chegou aos Açores em finais 
de 2014, sendo o vírus transmitido por contacto direto entre 
coelhos doentes, contacto com material orgânico prove-
niente de coelhos doentes ou através de vetores vivos e de 
objetos contaminados.

Os caçadores e os cães de caça podem funcionar como 
um meio de disseminação da doença.

Doença viral em coelho 
bravo trava caça na
ilha de São Miguel

Notícias da
MADEIRA

Dia da Cidade do Funchal 
assinalado com “grande 

espetáculo” musical
O 512º aniversário da Cidade do Funchal é comemorado 

em 21 de agosto.
“Este ano, devido aos constrangimentos decorrentes 

da pandemia da covid-19 e de forma a salvaguardar a se-
gurança e o bem-estar de todos, a autarquia preparou o 
espaço para acolher 90 espetadores, sendo que todos os 
interessados em assistir ao concerto devem fazer a sua ins-
crição através do e-mail teatro.municipal@cm-funchal.pt”, 
refere a nota de imprensa da autarquia.

As comemorações arrancam na terça-feira com a inau-
guração da exposição “80 Anos da Chegada dos Gibraltinos 
à Madeira”, no átrio dos Paços do Concelho do Funchal, e 
que recorda a passagem de cerca de 2.000 gibraltinos pela 
Madeira, na sua maioria mulheres e crianças, durante a Se-
gunda Guerra Mundial.

A exposição integra trabalhos de alunos das escolas do 
Funchal, Universidade Sénior do Funchal e de um grupo de 
utentes do Ginásio da Barreirinha.

Paralelamente, será também apresentada uma peque-
na exposição com algumas fotos sobre este episódio da 
passagem dos gibraltinos pela Madeira.

Nos dias 13, 20 e 27 de agosto, a Câmara vai dina-
mizar, nos bairros sociais da autarquia, quatro sessões 
de contos e teatro de rua infantojuvenil, tendo como par-
ceiros a contadora de histórias Leda Pestana e o grupo 
Teatro Bolo do Caco.

No dia 21 de agosto, outra das novidades deste ano é 
o facto de a cerimónia oficial das Comemorações decorrer 
no Teatro Baltazar Dias.

As celebrações findam com a 2ª edição do “Funchal 
Náutico”, o programa da autarquia que congrega diversas 
iniciativas de mar durante o mês de agosto, com destaque, 
no dia 22 de agosto, para a III Regata de Canoas Tradicio-
nais de Santa Maria Maior e, no dia 23, a XXV Prova de 
Mar José da Silva “SACA”, com partida do Cais do Funchal.

A Feira de São Bartolomeu 
não se realiza este ano 

devido à pandemia da Co-
vid-19 e em alternativa o mu-
nicípio de Trancoso decidiu 
organizar dois fins de semana 
de mercados.

O objetivo é contribuir para 
dinamizar a economia local 
entre esta sexta-feira e do-
mingo e depois de 14 a 16 de 
agosto. O ponto de partida é 
o mercado das sextas-feiras e 
replicar a sua dinâmica e atra-
tividade por mais dois dias. 
Além da centena de feirantes 
e vendedores que marcam 
presença semanalmente na 
“cidade de Bandarra”, esta 
iniciativa inédita e excecional 
contará também com uma 
área dedicada à maquinaria 
agrícola em que estarão re-
presentados oito stands das 
principais marcas represen-

Dois fins de semana de mercado para compensar 
cancelamento da Feira de São Bartolomeu

tadas no distrito da Guarda. 
No campo da feira haverá 
também um setor reservado 
aos stands de automóveis, 
estando inscritos cinco con-
cessionários e empresas de 
usados. Tal como no merca-
do semanal, os feirantes es-
tão isentos o pagamento das 
taxas cobradas nestes seis 
dias de feira.

Segundo Amílcar Salva-
dor, o regresso faseado do 
mercado às sextas-feiras tem 
sido uma atividade “muito im-
portante para a economia de 
Trancoso” e foi “para os agen-
tes locais”. O autarca recorda 
que é “dos maiores da região, 
é extremamente importante 
para dinamizar a economia 
e por isso acreditamos que, 
alargando a sua duração 
numa época em que temos 
muitos emigrantes na região, 

se vai gerar mais retorno e 
será uma alavanca para o 
comércio local”. O presiden-
te trancosense acrescenta 
que o espaço onde se realiza 
é “excelente e permite que 
as pessoas possam cumprir 
algum distanciamento”. De 
resto, Amílcar Salvador justi-
fica que só se avançou para 
este formato depois de reunir 
com a delegada de saúde, a 

GNR e a proteção civil: “Con-
cluímos que os mercados têm 
estado a correr bem, não tem 
havido contaminação nem 
outros problemas porque 
vendedores e clientes estão a 
cumprir as regras emanadas 
pela Direção-Geral da Saúde. 
Aliás, desde 12 de abril que 
não registámos mais nenhum 
caso de Covid-19 no conce-
lho”, afirma o edil.

criou 34 postos de trabalho 
e representa um investimen-
to de três milhões de euros, 
anunciou o promotor.

O presidente da câmara de 
Foz Côa insistiu na impor-

tância da ligação ferroviária 
entre as estações do Pocinho 
e Barca d’Alva com ligação 
a Espanha, tendo em vista a 
promoção turística e económi-
ca da região do Douro.

Gustavo Duarte aproveitou 
a presença de vários mem-
bros do Governo, entre os 
quais a ministra da Coesão 
Territorial, Ana Abrunhosa, e 
da comissária europeia Elisa 
Ferreira, que se associaram 
à homenagem ao antigo pri-
meiro-ministro, António Guter-
res, que decorreu no Museu 
do Côa (MC), para relembrar 
uma antiga pretensão das po-
pulações do Douro.

“Esta ligação é fundamen-
tal para este território e a pró-
pria Comissão Europeia está 
disposta a financiar este pro-
jeto”, vincou o autarca.

Segundo Gustavo Duar-
te, há um estudo da Comis-
são Europeia que indica que 
há 300 ligações ferroviárias 
transfronteiriça existentes 
na Europa e a linha do Dou-
ro está “nas 20 ou 30 com 

Autarca relembra importância da reativação
da linha ferroviária Pocinho-Barca d’Alva

mais potencial”.
O responsável autárquico 

enfatizou que “só falta von-
tade dos governos de Portu-
gal e Espanha para que esta 
obra seja uma realidade”. 
“Os territórios espanhóis de 
Salamanca, Zamora, Burgos 
ou Valladolid têm um grande 
potencial de turistas que é 
preciso atrair a este território, 
sendo, por isso, esta via-fér-
rea de vital importância para 
ajudar no desenvolvimento 
econômico do Douro e faria 
duplicar o número de visitan-
tes ao Museu e Parque Ar-

queológico do Vale do Côa”, 
indicou Gustavo Duarte.

Questionada pela Lusa 
sobre esta pretensão dos au-
tarcas do Douro, a ministra 
da Coesão, Ana Abrunhosa 
disse que em primeiro lugar 
é preciso saber se Portugal 
e Espanha querem esta liga-
ção ferroviária.

“O que verificámos ini-
cialmente é que do lado de 
Espanha o projeto não teria 
a mesma prioridade que do 
lado português. Contudo, 
esta vontade conjunta (em 
levar o projeto por diante) 

está finalmente a acontecer 
e estamos a desenhar uma 
estratégia ibérica para dina-
mizar este tipo de operações 
transfronteiriças”, vincou a 
governante.

Ana Abrunhosa indicou 
que esta ligação ferroviária 
transfronteiriça “é de gran-
de valor para a cooperação 
entre Portugal e Espanha, 
para assim promover o de-
senvolvimento deste territó-
rio de fronteira”.

Este troço de via-férrea 
que segue as margens do 
rio Douro na antiga linha que 
fazia a ligação entre as esta-
ções do Pocinho (Vila Nova 
de Foz Côa) e Barca d’Alva 
(Figueira de Castelo Rodri-
go) insere-se num traçado 
de cerca de 30 quilômetros 
por entre túneis e pontes que 
está ao “abandono”.

O troço de linha que liga 
a Estação do Pocinho a Bar-
ca d’Alva foi construído em 
1887, foi uma das grandes 
obras de engenharia ferrovi-
ária da Península Ibérica e 
funcionou quase um século, 
tendo encerrado em 1985.

O Olive Nature Hotel & 
Spa fica localizado em Valpa-
ços, distrito de Vila Real, um 
concelho produtor de azeite 
de Trás-os-Montes DOP (De-
nominação de Origem Prote-
gida), um produto endógeno 
que o empreendimento quer 
valorizar.

A Quinta Dona Adelaida, 
em Valpaços, foi adquirida 
em 2015 pelos proprietários 
da Quinta da Pacheca, situ-
ada em Lamego, em pleno 
Douro vinhateiro, que deci-
diram criar na cidade trans-
montana um novo hotel que 
se complementa com um 
restaurante e um spa.

“Lançamos o desafio de 
escolher o Olive Nature Hotel 
& Spa como ponto de partida 
para a descoberta da Terra 
Quente e da Terra Fria trans-
montana, com a certeza que 

pode também, a qualquer 
momento, desfrutar de um 
espaço calmo e relaxante, 
ideal para retemperar forças”, 
referiram em comunicado os 
responsáveis da unidade.

À agência Lusa, os pro-
motores adiantaram que o 
empreendimento represen-
ta um investimento de três 
milhões de euros e criou 34 
postos de trabalho.

A unidade hoteleira abriu 
portas em ‘soft oppening’ 
para testar os serviços e ins-
talações.

O Olive Nature Hotel & 
Spa possui 29 quartos com 
varandas com vista para a 
piscina exterior e os jardins, 
podendo as famílias des-
frutar de quartos que se co-
municam e de dois aparta-
mentos de tipologia T2 e T3, 
totalmente equipados.
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Economia

De acordo com o Insti-
tuto Nacional de Esta-

tística, entre abril e junho, 
a taxa de desemprego foi 
5,6%, valor inferior em 
1,1% ao do trimestre an-
terior (6,7%) e em 0,7 % 
ao do trimestre  de 2019 
(6,3%). Já a população 
inativa fixou-se 3,8 milhões 
de  pessoas no segundo tri-
mestre, mais 5,7% face ao 
trimestre anterior e 7,5% 
em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2019, referindo o 
INE que nunca antes, na 
série de dados iniciada em 
2011, se havia registra-
do variações trimestrais e 
homólogas tão elevadas. 
A taxa de inatividade das 
mulheres (48,2%) excedeu 
a dos homens (38,5%), 
ambas aumentando nas 
variações trimestral e ho-
móloga.

População inativa aumentou para
3,8 milhões no 2.º trimestre de 2020       

O INE justifica com o 
aumento da população 
inativa que, embora dis-
ponível, não procurou tra-
balho, estimada em 312,1 
mil pessoas, um aumento 
de 87,6% em relação ao 
trimestre anterior  e de 
85,6% relativamente ao 

período homólogo .
Ainda segundo o INE, 

este aumento da popula-
ção inativa deve-se, em 
parte, por 41,8% dos de-
sempregados no primeiro 
trimestre terem transitado 
para a situação de inativi-
dade no segundo trimestre.

O INE explica ainda 
que é este fluxo que ex-
plica fundamentalmente 
a redução da taxa de de-
semprego no segundo 
trimestre, movimento que 
poderá ser invertido pela 
maior facilidade de mobi-
lidade e interação social, 
e consequente procura de 
emprego, como indicia o 
aumento da taxa de de-
semprego de junho já pu-
blicada (7%).

Ainda segundo os re-
sultados do Inquérito ao 
Emprego, divulgados, no 
segundo trimestre a popu-
lação ativa estava estima-
da em cerca de 5 milhões 
de pessoas, menos 3,9%  
em relação ao trimestre 
anterior e 4,5% face a tri-
mestre homólogo, sendo 
este o valor mais baixo da 
série iniciada em 2011.

“Dramática” é a pala-
vra que Hilário Cas-

tro escolhe para descrever 
a situação atual dos bares e 
estabelecimentos de diver-
são noturna em Lisboa. O 
presidente da Associação 
de Comerciantes do Bair-
ro Alto lamenta a incerteza 
em que muitos destes es-
tabelecimentos vivem. As 
diretrizes da DGS para a 
região de Lisboa, que de-
vido a aumentos nos casos 
passou por restrições dis-
tintas do resto do país, es-
tipularam que os bares e as 
discotecas podem reabrir 
na região, mas só até às 
20h. Poderão utilizar espa-
ços exteriores como espla-
nadas e ocupar as pistas 

de dança com mesas. Não 
poderão, contudo, servir 
refeições mas apenas ali-
mentação ligeira. Quanto 
aos restaurantes, poderão 
manter-se abertos até à 
uma da manhã. 

Dentro destes constran-
gimentos, a falta de usua-
rios continua a ser um pro-
blema. “O grande problema 
é a falta de vida noturna. 
Torna difícil a viabilidade 
de qualquer negócio. Havia 
uma grande esperança, pri-
meiro, que a coisa norma-
lizasse dentro do possível. 
Mas já há quem comece a 
atirar a toalha ao chão por-
que não tem capacidade de 
resposta à despesa”, desa-
bafa Castro.

As exportações diminuí-
ram 17,1% e as impor-

tações 19,7% no primeiro 
semestre deste ano, face 
ao período homólogo, divul-
gou  o Instituto Nacional de 
Estatística .

Em comparação, no segun-
do semestre de 2019, as expor-
tações tinham aumentado 4,0% 
e as importações 4,3%.

Já excluindo o setor de 
combustíveis e lubrificantes, 
entre janeiro e junho, as ex-
portações diminuíram 16,5% 
e as importações 18,2%. No 
segundo semestre do ano 
passado, também excluindo 
‘combustíveis e lubrifican-
tes’, as exportações tinham 
aumentado 4,2% e as impor-
tações 5,3%.

Cerca de 43% das em-
presas de restauração 

e bebidas e de 17% do alo-
jamento turístico ponderam 
avançar para insolvência, 
informa o mais recente in-
quérito mensal da Associa-
ção da Hotelaria, Restaura-
ção e Similares de Portugal.                                                                                                      
“No setor da restauração e 
bebidas, 43% das empresas 
ponderam avançar para insol-
vência dado que a esmagado-
ra maioria refere que não irá 
conseguir suportar os encar-
gos habituais, como pessoal, 
rendas, energia, fornecedo-
res e outros, a partir do mês 
de agosto”, lê-se no comuni-
cado emitido pela AHRESP. 
No inquérito mensal anterior, 
publicado no início de julho, o 
número de empresas do ramo 
que tencionava avançar para 
insolvência era de 38%.

A AHRESP realçou ainda 
que 75% das empresas de be-
bidas e restauração inquiridas 
registraram perdas acima dos 
40% no faturamento, durante 
o mês de julho. Mais de 16% 
das empresas  não pagou os 
salários de julho e 14% delas 
só pagou parcialmente.

A entidade informou ainda 
que mais de 30% das empre-
sas assumiu não conseguir 
manter todos os postos de 
trabalho até ao final do ano e 
que 16% delas já despediram 
trabalhadores desde o início 

do estado de emergência, em 
17 de março.

No ramo do alojamento 
turístico, cerca de 17% das 
empresas inquiridas assumi-
ram  seguir para insolvência, 
caso não consigam suportar 
todos os encargos, depois 
de, no mês de julho, 47% 
dessas empresas ter apre-
sentado taxas de ocupação 
até 10%. “Durante todo o mês 
de julho, 27% das empresas 
não registrou qualquer ocu-
pação e 20% indicou uma 
ocupação máxima de 10%”. 
No boletim mensal anterior, 
a percentagem de empresas 
que admitiu avançar para in-
solvência foi de 18%.

Durante o mês de agosto, 
19% das empresas não espe-
ra uma taxa de ocupação aci-
ma dos 10% e mais de 24% 
perspectiva uma ocupação 
entre 10% e 30%.

A AHRESP informou tam-
bém que mais de 22% das 
empresas não conseguiu 
efetuar o pagamento dos sa-
lários em julho e 9% só o fez 
parcialmente.

Cerca de 15% das empre-
sas de alojamento turístico as-
sumiu, no inquérito, que não vai 
conseguir manter todos os pos-
tos de trabalho até ao final do 
ano, enquanto a percentagem 
que não sabe se vai conseguir 
manter a totalidade dos seus 
trabalhadores chega a 61%.

“O resultado líquido foi 
de -2 milhões de eu-

ros, que compara com +9 
milhões de euros no primeiro 
semestre de 2019, impacta-
do pela evolução negativa do 
EBIT, parcialmente compen-
sada pelo comportamento 
positivo do imposto sobre o 
rendimento do período”, refe-
rem os CTT, em comunicado.

Nos primeiros seis meses 
do ano, os rendimentos ope-
racionais chegaram a 349,2 
milhões de euros, uma re-

dução de 1,6%, em termos 
homólogos, de acordo com 
o comunicado enviado à Co-
missão do Mercado de Valo-
res Mobiliários .

Os CTT referem que os 
rendimentos operacionais, 
no semestre em análise, 
cresceram em todas as áre-
as de negócio, com exceção 
do correio e outros, significa-
tivamente afetado pela pan-
demia de covid-19. 

O resultado antes de ju-
ros, impostos, depreciações 

Vida noturna de Lisboa
em situação dramática

Apesar da moratória 
nas rendas até Setembro, 
os proprietários continu-
am aflitos. Não houve re-
duções nos seus valores, 
e para muitos a medida 
converter-se-á em dívidas 
para um setor que prati-
camente não tem receitas 
há 6 meses. Os bares que 
decidirem começar a servir 
refeições perdem a oportu-
nidade de pedir lay-off, e o 
problema agrava-se com a 
falta de clientes, que leva 
muitos estabelecimentos a 
trabalharem com prejuízo. 
“O lay-off ajudou muito, e 
as moratórias… Mas finan-
ceiramente só os apoios 
bancários, que no fundo 
nem são apoios, são dívida, 
e é dívida muito cara para 
quem fatura zero”.

Andreia Meireles é a re-
presentante do Grupo de 
Bares e Comerciantes da 
Misericórdia e parte de um 
grupo que se sente desam-
parado e sem respostas 
concretas de apoio. “Podía-
mos ter tido esta conversa 
em Maio e estava a dizer-
lhe exatamente a mesma 
coisa. Estamos no mesmo 
sítio”, lamenta. 

Ainda em Junho, fez 
parte de um protesto de 
200 responsáveis de bares 

e discotecas lisboetas que 
à porta da Assembleia da 
República exigiram a rea-
bertura dos estabelecimen-
tos. Na altura, reclamou-se 
contra o silêncio do Gover-
no face a esta crise.

De acordo com Meire-
les, a situação não é sus-
tentável e ameaça pôr em 
risco muito mais do que 
os estabelecimentos uma 
vez que outras entidades, 
como fornecedores de be-
bidas, também são afeta-
das. Nesse ponto conver-
ge com Hilário Castro, para 
quem isto tem um impacto 
não só na noite, mas na 
restauração. A restauração 
não funciona se não existir 
tudo o resto à volta.” 

Aponta também para 
dois pesos e duas medidas 
na aplicação das regras de 
reabertura. “Se um restau-
rante pode laborar até à 
uma da manhã, e acho que 
faz todo o sentido, pergun-
to-me porque é que um bar 
não pode. Seguindo as re-
gras, e a DGS já recebeu 
inúmeras propostas de inú-
meras associações, porque 
é que continuamos assim? 
Uma discoteca e um bar 
abertos até às 20h.... não 
tenho palavras para uma 
decisão dessas”, protesta. 

Mais de 40% dos restaurantes 
pondera insolvência

Exportações diminuíram 17,1%
nos primeiros seis meses do ano

CTT passam de lucros a prejuízos de 2 
milhões de euros no primeiro semestre

e amortizações (EBITDA)
atingiu 33,4 milhões de eu-
ros, menos 28% do que 
um ano antes, “fortemente 
impactado pelo correio e 
outros” e o EBIT (resulta-
do operacional) caiu 75,3% 
para 4,9 milhões de euros.



Portugal em Foco 7Rio de Janeiro, 13 a 19 de Agosto de 2020

Política AS ASSOCIAÇÕES E OS 
LUSO DESCENDENTES

“colônia” para que esta 
adquirisse na baixa “lis-
boeta” o Palácio da In-
dependência.

Não faz muitos anos 
que atravessamos uma 
fase de grande prospe-
ridade associativa: em 
muitas cidades, os hos-
pitais das Beneficência 
eram os melhores ape-
trechados; os “Gabine-
tes de Leitura” tiveram 
a sorte de contar com 
admiráveis “mecenas”; 
as Casas de Portugal 
e as “casas regionais” 
adquiriam patrimônios 
e enchiam-se de asso-
ciados; os clubes pros-
peravam e a “colônia” 
tinha uma elite forte-
mente comprometida 
com a construção da 
comunidade luso-bra-
sileira. E era uma “co-
lônia” que tinha poder 
econômico, num Brasil 
que iniciava a transição 
para se transformar na 
grande potência que é 
hoje.

Os tempos são ou-
tros. E hoje a preocu-
pação maior não está 
em poder atender a 
“colônia” em alguma de 
suas carências, como 
acontecia no passado: 
um liceu mantinha-se 
para promover a alfa-
betização ou o ensino 
supletivo; uma Bene-
ficência, para acolher 
os pobres vítimas das 
doenças; um gabinete 
de leitura, para o co-
merciante da praça ler 
os jornais da “santa ter-
rinha” ou para o caixei-
ro pedir por empréstimo 
os romances de Cami-
lo Castelo Branco; um 
“Vasco da Gama” para 
se realizarem as rega-
tas no calabouço e um 
Teatro Ginástico para a 
apresentação das com-
panhias que vinham de 
Lisboa. O que é impor-
tante agora não é re-
viver o passado, mas 
apostar no futuro. E fa-
zer-se a passagem do 
testemunho e dos pa-
trimônios associativos 
remanescentes, de tal 
forma que não corram 
os riscos de se perde-
rem – como tantos já se 
perderam. Decerto que 
não vamos conseguir 
esses objetivos se não 
ousarmos mais, ou se 
não contarmos com a 
contribuição e o apoio 
das novas gerações de 
brasileiros e luso des-
cendentes.

FRANCISCO GOMES
DA COSTA

PRESIDENTE DA
ASSOCIAÇÃO LUIS

DE CAMÕES

Quando a imigração 
de Portugal pas-

sou a ter outros des-
tinos além do Brasil, 
era natural que muitas 
das instituições que fo-
ram criadas e mantidas 
pela “colônia portugue-
sa” perdessem vitali-
dade e entrassem em 
decadência. Algumas 
chegaram a encerrar 
as suas atividades nas 
últimas décadas, ou 
porque se exauriu o 
patrimônio que possu-
íam, ou porque faltou 
capacidade de adapta-
ção aos novos tempos 
e coragem aos asso-
ciados para enfrentar 
os novos desafios da 
sociedade moderna.

Já tivemos no Brasil 
quase 200 entidades 
com raízes ligadas à 
emigração portuguesa. 
Atuavam em diversos 
quadrantes, da assis-
tência hospitalar ao en-
sino, da solidariedade 
à cultura, do desporto 
à música, do convívio 
e do lazer à mantença 
das tradições popula-
res e religiosas d’além
-mar. Um grande núme-
ro dessas associações, 
como era o caso das 
“Beneficências” ou dos 
“Liceus”, dos “Gabi-
netes de Leitura” ou 
das “Caixas de Socor-
ros Mútuos”, gozavam 
de um tal prestígio e 
tinham uma dimen-
são tão grande que os 
próprios governos se 
serviam delas para de-
senvolverem algumas 
de suas políticas. Era 
na saúde pública, por 
exemplo, com o caso 
dos hospitais; ou era 
nos quadros do ensino 
e das “artes e ofícios”, 
com o caso das esco-
las. Os equipamentos 
mantidos pela “colônia” 
eram dos melhores. 
Não admira, por isso, 
que o Imperador D. Pe-
dro assistisse às aulas 
de Náutica no Liceu 
Literário Português, ou 
que as Beneficências 
tivessem tido um pa-
pel importantíssimo no 
combate às febres e 
pandemias.

Se aqui o movimen-
to associativo era um 
dos pertences da “co-
lônia”, do lado de Por-
tugal, também esse 
movimento foi sempre 
considerado como ex-
pressão do patriotis-
mo dos portugueses 
do Brasil: D. Luiz e D. 
Carlos conferiram o tí-
tulo de “Real” a várias 
entidades; os Presi-
dentes republicanos, 
em suas visitas oficiais, 
foram solícitos em con-
decorações e Salazar 
estendeu o “depósi-
to legal” ao Gabinete 
Português de Leitura 
do Rio de Janeiro para 
que a entidade rece-
besse um exemplar 
das obras editadas em 
Portugal, além de abrir 
um crédito especial à 

O presidente da República  
mostrou-se feliz com a 

recuperação do turismo no 
Algarve e dá positiva muito 
elevada a empresários, traba-
lhadores e autarcas que con-
tribuíram para essa melhoria.

Questionado pelos jor-
nalistas à margem de uma 
visita ao Zoo de Lagos, no 
Algarve, Marcelo Rebelo 
de Sousa recusou dar uma 
nota a si próprio pelo seu 
empenho na visibilidade do 
turismo algarvio, preferindo 
pontuar o trabalho de outros 
agentes no setor.

“Quem teria uma positiva 
muito elevada seria quem no 
Algarve tem feito de tudo para 
mudar o turismo de 0%, para 
50% e em alguns casos 60%”, 
afirmou, adiantando que é ne-
cessário que essa nota seja 
dada pelos portugueses e es-
trangeiros que fazem crescer 
o turismo no Algarve.

Marcelo destaca recuperação de
0% para 50% no turismo do Algarve      

O presidente  destacou 
os empresários, hoteleiros, 
trabalhadores, os autarcas e 
a sociedades civil que conse-
guiram ir arrancando os mo-
tores e recuperar os valores 
do turismo que eram zero no 
final de junho, quando iniciou 
as vistas semanais à região. 
“E zero era mesmo zero”.

Num jantar com autarcas 
algarvios, o chefe de Estado 
destacou que, comparado 

com o que viu há quatro ou 
cinco semanas, a região está 
no bom caminho. “Lento, 
mas estamos no bom cami-
nho”, declarou.

“Agora estamos entre os 
40, 50%. É uma subida muito 
rápida, mas temos de admitir 
que é ainda pouca coisa com-
parado com o panorama em 
anos anteriores, mas é um 
esforço muito grande que está 
a ser feito, os autarcas algar-

vios, que não pararam, tendo 
já apresentado o seu caderno 
reivindicativo ao Governo”.

Marcelo Rebelo de Sousa 
anunciou que vai continuar 
a acompanhar a situação na 
região e que vai haver mais 
vindas em agosto, setembro 
e outubro.

“Todos sabem que o pre-
sidente da República dedica 
ao Algarve mais atenção que 
às outras regiões do país, 
porque o turismo tem uma 
importância fundamental na 
economia da região, em per-
centagem, em empregos e 
criação de riqueza e contri-
buto para o país”, declarou.

Desde o final de junho, o 
presidente da República já 
visitou os concelhos de Al-
bufeira, Vila Real de Santo 
António, Tavira, Loulé, La-
goa e Lagos, tendo anuncia-
do que “no fim de semana 
será a vez de Silves”.

O secretário-geral adjun-
to do Partido Socialista 

lamentou, no Algarve, o que 
considerou ser a falta de 
ideias da oposição para apli-
cação dos fundos europeus 
por Portugal, desafiando a 
que sejam apresentadas pro-
postas até ao final de agosto.

“É surpreendente que 
até agora não se conheçam 
ideias, propostas, críticas 
construtivas para o aperfei-
çoamento dessa proposta da 
parte da oposição de direita”, 
afirmou José Luís Carneiro.

Numa visita ao Museu 
Municipal de Lagos e à 
Igreja de Santo António, em 
Faro, adiantou à Lusa que 
é muito importante que as 
forças sociais e econômi-
cas, mas também os parti-
dos, valorizem esta oportu-
nidade única, apresentando 
propostas e formulando as 
suas críticas.

Com a discussão em cur-
so até ao final do mês de 
agosto e com reflexos na 
preparação do orçamento e 
nas políticas plurianuais que 
terão que ser desenvolvidas, 
José Luís Carneiro sublinhou 
que o silêncio de hoje tornará 
inoportunas críticas que ve-
nham a ser feitas no futuro.

Por isso, deixou o convi-
te, em modo de interpelação, 
aos partidos políticos para 
que aproveitem até meados 
de setembro para apresen-
tarem a sua visão do pais e 
sobre o futuro de Portugal.

Segundo o deputado, a 
grandeza dos recursos que 
o país terá à sua disposição 
justifica a mobilização de to-
dos, para a aplicação dessas 
verbas, que abrangem desde 
a reforma e qualificação da 
administração da pública, à 
valorização dos recursos do 
território, para além de inves-
timento nos setores da saú-
de, educação, investigação, 
ensino superior e coesão 
social econômica e territorial.

PS lamenta falta de 
ideias da oposição de 

direita para fundos 
europeus aprovados

André Ventura anunciou a 
recandidatura à lideran-

ça do Chega, numa cerimô-
nia em Leiria em que disse 
que só vai sair do parlamento 
quando metade daquela es-
querda sair.

“Estamos a fazer uma re-
volução democrática e não 
temos o direito de a destruir”, 
disse o líder demissionário 
do partido, considerando por 
isso que não é um momento 
de desistência, para se lan-
çar como candidato às elei-
ções de 05 de setembro.

Num jantar da distrital do 
Chega em Leiria que, segun-
do a organização juntou 800 
pessoas, André Ventura as-
sumiu ter sido quase feito em 
laboratório para enfrentar os 
ataques ao partido. “Nunca 
nos vão calar”, disse o depu-
tado, que prometeu lutar até 
à morte por Portugal e con-
tra quem quer transformar o 
Chega num partido banal do 
sistema, minado de corrup-
ção e compadrio.

Na noite que serviu para 
comemorar o primeiro ani-
versário do Chega, André 
Ventura abordou também o 
anúncio de suspensão do 
mandato na Assembleia , 
para se dedicar às campa-
nhas eleitorais da região dos 
Açores e das presidenciais.                                                                                                                                 
“Ficou todo o parlamento a 
dizer:’se ele se quer candida-
tar, tem de deixar de ser de-
putado. Eles queriam, até so-
nhavam com isso! Uma coisa 
eu vos prometo: eu só saio 
daquele parlamento quando 
metade daquela esquerda ti-
ver corrida dali para fora!”.

Numa noite em que dis-
parou para todo o lado, Ven-

tura garantiu que o partido 
não quer fazer acordos nem 
entendimentos com o PSD e 
o CDS, deixando a mesma 
resposta para ambos: “Não 
obrigado, não queremos 
nem aceitamos”.

Para André Ventura, “por 
muito que nos ofereçam luga-
res ou lugarinhos, a força do 
Chega será sempre a força 
de denunciar o que está mal. 
Por isso aqui fica a resposta: 
Rui Rio, não obrigado, não 
queremos nem aceitamos”.

Mas, reforçou Ventura, 
“mais engraçado do que 
Rui Rio dizer que quer acor-
dos, é ouvir o líder do CDS”, 
Francisco dos Santos, com 
aquela calcinha bege, sapa-
to da linha de Cascais, muito 
direito, com os olhos muito 
arregalados, dizer não há 
nenhuma possibilidade de 
entendimento com o Chega, 
zero! Porque nós não vamos 
em autoritarismos nem em 
coisas do passado’.

“Isto dito pelo ‘Chicão’, ex-
periente da vida, valente do 
coração e que, todos sabe-
mos, nunca cede e que nun-
ca tem medo, nem quando 
houve o terremoto onde ele 
estava a falar na Madeira em 
março deste ano”, ironizou.

“Então o CDS tem de le-
var a mesma resposta que 
damos ao PSD: não obriga-
do e não queremos, fiquem 
com a vossa insignificância!”, 
exclamou.

André Ventura conside-
rou ainda que o Chega nun-
ca mais se deixará apanhar 
pelo PCP nas pesquisas, 
porque este povo nunca 
mais vai adormecer e prome-
te alcançar o BE e até o PS.

“Quando disserem: po-
dem ganhar a todos, mas 
nunca vão superar o PS, 
nós dizemos ‘esperem para 
ver’. Para António Costa, 
deixamos um aviso: pode-se 
enganar algumas pessoas 
durante algum tempo, pode-
se enganar muita gente du-
rante muito tempo, mas não 
se engana um país inteiro a 
vida toda. Em breve serás 
exposto e a fraude que o PS 
representa será denunciada 
em Portugal mais cedo do 
que se espera!”, sublinhou 
André Ventura.

“Quando nos chama-
rem racistas, diremos so-
mos aqueles que trabalham; 
quando nos chamarem fas-
cistas, diremos somos aque-
les que respeitam a nossa 
história; e quando nos cha-
marem extremistas, diremos 
o nosso único extremo é lutar 
por este país’”.

Também Marcelo Rebe-
lo de Sousa, adversário de 
André Ventura nas presiden-
ciais, esteve debaixo de fogo 
em Leiria, sendo classificado 
como “uma espécie de má-
quina de apurar”. 

“A frase que Marcelo Re-
belo de Sousa mais diz é 
‘temos de apurar’. Se agora 
explodisse isto tudo, amanhã 
Marcelo dizia ‘temos de apu-
rar’. Ricardo Salgado e você 
a irem juntos para o Brasil? 
‘Temos de apurar’. Esta his-
tória do seu irmão andar a 
fazer negócios nas suas via-
gens? ‘Temos de apurar’. An-
tónio Costa nomear familia-
res para o Governo? ‘Temos 
de apurar’. Tancos? ‘Não sei 
nada disso, temos de apu-
rar’. Temos de apurar tudo”.

André Ventura anuncia recandidatura 
ao Chega e diz que acordos com

PSD e CDS “não obrigado”
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Leila Monassa 

BACALHAU 
ESPIRITUAL

Coza o bacalhau, as batatas cortadas em 
cubos muito pequenos e as cenouras desfia-
das.
• Coleque o azeite numa panela e coloque a 
cebola até amolecer, junte então as batatas e 
a cebola (pode transformar em puré ou deixar 
aos pedaços, como preferir). Junte também o 
pão demolhado no leite a ferver.
• Misture bem, e junte o bacalhau desfiado. 
Tempere com sal e noz-moscada.
• Deite a mistura num pirex e por cima espalhe 
as natas misturadas previamente com o molho 
bechámel. Coloque por cima o pão ralado (se 
preferir pode usar queijo ralado) e leve ao for-
no a gratinar por cerca de 15 minutos.

1 kg de bacalhau demolhado
400 g de batatas

300 g de cenouras
4 cebolas médias

80 g de pão
2 colheres de sopa de azeite

200 ml creme de leite
500 ml molho bechamel

200 ml de leite
pão ralado qb

sal e noz-moscada

O Ministério dos Negócios Estrangeiros 
informa que o processamento de to-

das as tipologias de vistos nacionais foi re-
tomado e está disponível no portal e-Visa.

Encontravam-se suspensos os vis-
tos nacionais de residência para tra-
balho subordinado, para reformados, 
religiosos e pessoas que vivam de ren-
dimentos, vistos de estada temporária 
para atividade profissional independen-
te, estada temporária para atividade 
desportiva amadora, estada temporária 
para trabalho sazonal e frequência de 
curso em estabelecimento de ensino ou 
de formação profissional.

A partir de agora, o portal e-Visa está 
totalmente disponível para pedidos de 
visto nacionais. O portal e-visa disponibi-
liza as seguintes novas funcionalidades: 
registro único, alteração da password, 
edição dos dados pessoais, consulta de 

todos os pedidos efetuados, pedido de 
visto com questionário para determinar 
tipo de visto adequado, possibilidade de 
anexar documentos ao pedido.

No que respeita a nacionais de pa-
íses terceiros, a emissão de vistos 
Schengen – destinados a estadas de 
curta duração até 90 dias em cada pe-
ríodo de 180 dias – ocorre apenas para 
viagens essenciais. Por viagens essen-
ciais entende-se:

I) Viagens de motivos profissionais 
que abrangem: realização de negócios; 
participação em reuniões de trabalho ou 
de delegações de empresas multinacio-
nais em território nacional; delegações 
empresariais; atletas de alta competi-
ção; estágios desportivos; profissionais 
de saúde, investigadores no domínio da 
saúde e profissionais de cuidados a ido-
sos; pessoal dos transportes; diplomatas, 

pessoal de organizações internacionais e 
convidados de organizações internacio-
nais cuja presença física seja necessária 
para o bom funcionamento de tais organi-
zações, pessoal militar e trabalhadores de 
ajuda humanitária e pessoal da proteção 
civil no exercício das suas funções; ma-
rítimos.

II) Viagens por razões humanitárias, 
para apoio familiar inadiável e de apoio 
a outros cidadãos residentes em Portu-
gal em dificuldade, ou que se reconheça 
necessitarem de proteção internacional.

A emissão de vistos Schengen pode 
também ocorrer para viagens destina-
das a fins turísticos ou similares, mas 
apenas a nacionais ou residentes de 
países em viagem para Portugal e que 
careçam de visto, que constam da lista 
anexa ao Despacho n.º 7595-A/2020.

Lisboa, 7 de agosto de 2020

Processamento de vistos nacionais 
retomado e disponível no portal e-Visa

Novo Banco vendeu seguradora com 
desconto de 70% a magnata corrupto

Há um plano de 540 milhões 
de euros para a CP com-

prar novos trens durante esta 
década. No total, são perto de 
70 unidades que poderão refor-
çar ou modernizar os serviços 
de longo curso, regionais ou 
mesmo trens urbanos.

A CP pretende reforçar 
a frota do Alfa Pendular. Há 
uma fatia de 210 milhões de 
euros para a compra de um 
total de 12 novos trens tops. 
O primeiro pacote, de 6 uni-
dades, deverá chegar até ao 
final de 2024; as restantes 6 
unidades deverão juntar-se à 
frota da transportadora até ao 
final de 2029.  Porém, o ser-
viço urbano de Lisboa vai ser 
o mais beneficiado, com um 
investimento previsto de 280 
milhões de euros, segundo o 
contrato de serviço público as-
sinado com o Estado, em vigor 
desde o mês passado. Na pri-

meira fase, prevê-se a compra 
de 30 automotoras elétricas 
para a Linha de Cascais. Até 
ao final de 2023, está previs-
to que a ligação entre o Cais 
do Sodré e Cascais tenha um 
novo sistema de eletrificação, 
a 25 mil volts em corrente al-
ternada, tal como existe na 
restante rede ferroviária. Na 
segunda fase, foi proposto um 
investimento de 100 milhões 
de euros para a compra de 18 
trens elétricos para a futura li-
gação entre a Gare do Oriente 
e Cascais. A concretização de-
pende do desnivelamento do 
troço ferroviário entre Alcân-
tara-Terra e Alcântara-Mar e 
a construção de uma estação 
subterrânea de Alcântara-Ter-
ra. Orçada em 200 milhões de 
euros, esta intervenção pode-
rá ficar concluída em 2027, ao 
abrigo do programa de inves-
timentos para 2030. Está ain-

da previsto um investimento 
de 30 milhões de euros em 
6 novos trens para a linha do 
Vouga, que só deverão entrar 
ao serviço em 2030. Em ju-
lho, o presidente da CP, Nuno 
Freitas, adiantou que pode-
riam vir 8 automotoras para 
aquela linha. Em novembro 
do ano passado, o líder da 
CP indicou que a empresa 
pública ferroviária vai preci-
sar de entre 200 e 250 novos 
trens nas próximas 2 déca-
das para manter os níveis de 
serviço. Apesar de este plano 
de aquisições só responder 
por um terço deste objetivo, 
a transportadora está a refor-
çar a sua frota.

A partir de 2023, também 
está prevista a chegada de 22 
novos comboios para o serviço 
regional, fabricados pelos suí-
ços da Stadler.

CP e Estado assinaram um 
contrato de serviço público fer-
roviário até ao final de 2029 e 
que pode ser prolongado por 
mais cinco anos para abater os 
investimentos em novos com-
boios. 210 milhões de euros é 
quanto vai custar a compra de 
12 novas unidades para o ser-
viço Alfa Pendular. Metade dos 
comboios deverá chegar até ao 
final de 2024; as restantes uni-
dades entrarão na linha até ao 
final de 2029.

CP prepara investimento de 540 
milhões de euros em novos comboios

O Novo Banco vendeu em 
outubro uma seguradora 

com desconto de quase 70% 
a fundos geridos pela Apax, 
operação que gerou uma per-
da de 268,2 milhões de euros 
e foi compensada com verba 
do Fundo de Resolução. O 
negócio foi fechado com um 
magnata condenado por cor-
rupção nos Estados Unidos, 
diz o jornal “Público”. A segura-
dora GNB Vida (agora  Gama 
Life), foi vendida em outubro 
de 2019, a fundos geridos 
pela Apax Partners, com um 
desconto de 68,5% face ao 
valor contabilístico inscrito no 
balanço de 30 de junho da-
quele ano. A operação gerou 
uma perda para a instituição 
financeira de 268,2 milhões 
de euros e serviu para o pre-
sidente do Novo Banco, An-
tónio Ramalho, justificar novo 
pedido de injeção de dinheiros 
públicos, explica o Público.                                                                                                                                         
  No entanto, escreve o jornal, 
“não é apenas a variação acen-
tuada de valores a suscitar 
controvérsia, são os sinais de 
que as autoridades nacionais 
e europeias desvalorizaram 
os indícios de ligação do com-
prador da Gama Life ao mag-
nata do setor segurador Greg 
Lindberg, condenado já este 
ano pela Justiça norte-ameri-
cana por corrupção e fraude 
fiscal”. A venda da Gama Life 

à GBIG Portugal, sociedade 
totalmente controlada por fun-
dos geridos pela Apax, está na 
origem de mais uma queixa, 
apresentada a 13 de janeiro 
deste ano, junto da Autorida-
de Europeia de Mercados e 
Títulos e que é subscrita por 
quem tem envolvimento e in-
teresse direto no Novo Banco.                                                                                                                                           
No documento da queixa, a que 
o jornal teve acesso, é pedido 
que o regulador europeu inves-
tigue os contornos da alienação 
da seguradora  portuguesa  a 
investidores de fundos geridos 
pela Apax, admitindo um possí-
vel conluio entre Paulo Ramos 
Vasconcelos e a administração 
do Novo Banco, chefiada por 
Byron Haynes e António Ra-
malho, com o objetivo de lesar 

os contribuintes portugueses. 
Paulo Ramos Vasconcelos foi 
o presidente executivo (CEO) 
da então designada GNB Vida 
entre 03 de agosto de 2014 (dia 
da resolução do BES) e 14 de 
Outubro de 2019, data da sua 
venda aos investidores norte
-americanos, explica o jornal.                                                                                                                                          
  A queixa destaca a discre-
pância entre números: “a 14 
de outubro de 2019, a totali-
dade do capital da Gama Life 
foi vendida por 123 milhões 
de euros, quando o valor con-
tabilístico da empresa, con-
forme inscrito no relatório do 
primeiro semestre de 2019, 
era de 391,2 milhões de eu-
ros, um cálculo já ajustado 
às reavaliações do ativo que, 
na altura, cumpria as taxas  

de capital e de solidez. Por 
seu turno o Novo Banco, no 
fecho das contas de 2016, 
apontava a cifra de 620,48 
milhões de euros como o cus-
to de aquisição da empresa.                                                                                                                                         
Em setembro de 2018, 
António Ramalho tinha co-
municado ao mercado que a 
GNB Vida tinha sido vendida 
por 190 milhões de euros à 
Bankers Insurance Holdin-
gs, pertencente ao Global 
Bankers Insurance Group, 
detido por Greg Lindberg.                                                                                                                                        
     Contudo, o negócio entrou em 
compasso de espera depois de 
se ter tornado público que Lin-
dberg estava a ser investigado 
por fraude fiscal, corrupção e 
pagamentos indevidos ao Par-
tido Republicano a troco de 
benefícios regulatórios para o 
Global Bankers, diz o Público.                                                                                                                                         
 O jornal lembra também que, 
em março de 2020, Lindberg 
foi condenado e que no início 
da agosto ficou a saber-se que 
o Tribunal Federal recusou 
o pedido da defesa para um 
novo julgamento. “O magnata 
da indústria seguradora  que 
assumiu a Gama Life pode ter 
uma pena de 20 anos de ca-
deia”, acrescenta. Esta polé-
mica surge depois de, no mês 
passado, o jornal Público ter 
igualmente denunciado a ven-
da de imóveis com prejuízo a 
um fundo anônimo.
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Conheça nossas propostas profissionais
de desempenho e conforto

Serviços
Desenvolvemos projetos para climatizar casas, escritórios, indústrias e 

muito mais. Somos capazes de desenvolver projetos de acordo com suas 
necessidades, oferecendo também manutenção preventiva e corretiva.

Nosso objetivo não é só fornecer e instalar o ar condicionado, nos preocupamos 
com o pós-venda, que realiza serviços de manutenção preventiva e/ou corretiva.

Estamos inteiramente à sua disposição em todos os momentos.

Vendas
prontoar@gmail.com

Contato@prontoar.com.br
www.prontoar.com.br

(21) 97024-3952

Desenvolvendo
Soluções

Marcos Acuña tem dois 
novos pretendentes 

no futebol italiano. De 
acordo com o Tuttomerca-
to, o argentino de 28 anos 
do Sporting está a ser alvo 
da cobiça de Roma e La-
zio, os dois principais clu-
bes da capital transalpina.

Paulo Fonseca vê no 
jogador a solução ide-
al para render Kolarov, 
enquanto Inzaghi pen-
sa numa alternativa ao 
veterano Senad Lulic. A 
mesma fonte avança que 
ainda nenhum clube fez 
chegar uma proposta ofi-
cial a Alvalade.

Formado no Ferro 
Carril Oeste, Acuña chegu 
ao Sporting em 2017, pro-
veniente do Racing Club. 
No total, disputou 135 par-
tidas de leão ao peito.

Paulo Fonseca
em dérbi romano 

por Acuña

O antigo goleador brasi-
leiro Ronaldo Nazário 

defendeu que a escolha 
de Portugal para receber 
a Liga dos campeões foi 
acertada.

“Portugal foi uma ex-
celente escolha. É um 
país incrível e está bem 

Ronaldo sobre a
Champions: “Portugal

foi uma excelente escolha”

preparado. Foi um exem-
plo para o mundo como 
geriu o coronavírus. Acho 
que foi uma escolha per-
feita. É uma grande opor-
tunidade para visitar o 
país e desfrutar das finais 
da Champions”, afirmou 
Ronaldo.

Com 37 gols marcados e sete assistências em 46 jogos entre todas 
as competições, Cristiano Ronaldo foi considerado pelos torcedo-

res da Juventus o melhor jogador da temporada 2019/2020.
O anúncio foi feito pelo clube através das redes oficias, neste 

que é o segundo ano do internacional português ao serviço da Vec-
chia Signora.

Ronaldo eleito jogador
do ano pelos torcedores

Vanderlei Luxemburgo 
está em destaque no 

Palmeiras. O treinador bra-
sileiro conduziu o verdão à 
conquista do campeona-
to Paulista, colocando um 
ponto final num jejum que 
durava há 12 anos.

Um feito que mereceu 
o elogio de Rivaldo nas 
redes sociais: “Parabéns 
Palmeiras pelo título 
mais que merecido. Eu já 

O Autódromo Interna-
cional do Algarve, em 

Portimão, foi escolhido 
para receber a 14.ª e úl-
tima prova do campeona-
to do mundo de MotoGP, 
segundo comunicou a or-
ganização, confirmando 
a notícia avançado por A 

Portugal recebe
última prova do Motogp

BOLA e Auto Foco.
O Autódromo do Al-

garve surgiu como alter-
nativa depois do cance-
lamento das provas na 
Argentina, Tailândia e 
Malásia.

A corrida irá decorrer 
entre 20 e 22 de novembro.

Rivaldo elogia Vanderlei Luxemburgo,
figo responde: “mau de mais”

tive grandes treinadores, 
mas você, Vanderlei Lu-
xemburgo, foi o melhor. 
Tudo o que os treina-
dores da Europa fazem 
hoje, você já fazia há 25 
anos. É o melhor”

Ao que Luís Figo, que 
trabalhou com o técni-
co no Real Madrid entre 
2004 e 2005, respondeu: 
“Para mim, foi o pior. Mau 
de mais.”!

A Federação Portuguesa 
de Futebol vai reunir-se 

em Assembleia Geral no 
próximo dia 26 de agosto, 
quarta-feira, a partir das 
17 horas, para aprova-
ção do Orçamento para a 
época 2020/21.

Será ainda demonstra-
do que a época 2019/2020 
fechou com saldo de 1,5 
milhões de euros, sensi-
velmente o mesmo valor 
previsto para a 2020/2021, 
com 83 milhões de recei-
tas contra 81,5 milhões de 
despesas).

Federação marca assembleia
para apresentar saldo positivo

Entre as principais re-
ceitas, destacam-se va-
lores provenientes da 
televisão, publicidade e 
patrocínios (36 milhões) e 
prevê-se encaixe de 13,6 
milhões com a participação 
no Campeonato Europeu.

 Nas principais despe-
sas realce para os gastos 
com seleções, num total de 
24 milhões de euros, assim 
discriminados: Seleção A - 
€13,6 M; Seleções jovens 
futebol masculino - €2,7 M; 
Seleções femininas futebol 
e futsal €4 M. Destaque 

também para gastos com 
provas nacionais (€17 M) e 
eventos (€5,7 M).

Refira-se ainda que no 
mesmo dia 26 de agosto 
realizar-se-á Assembleia 
Geral Extraordinária para 
ratificar às alterações do 
Regulamento Disciplinar 
da Liga.
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O atacante brasileiro Soares defendeu que a paragem do campeonato 
acabou por ser o momento determinante para recuperarem as forças 

e que utilizaram esse tempo para analisar.
“O momento mais marcante foi a pausa do campeonato português. 

Encontramos força para conquistar os títulos. Durante a quarentena 
não ficamos um dia sem treinar. Conversavamos pelas redes sociais e 
analisavamos os vídeos dos jogos anteriores. Acho que vimos os erros 
e criamos uma força inexplicável”, afirmou Soares, em declarações ao 
“Globoesporte”.

Jorge Jesus orientou, nesta segunda-feira, o primeiro treino 
do Benfica versão 2020/2021, iniciando os trabalhos com 

uma palestra ao plantel.
Na sessão marcaram presença 30 jogadores, entre eles os 

reforços Helton Leite, Gilberto e Pedrinho.
O jovem Diogo Gonçalves, que na temporada passada es-

teve emprestado ao Famalicão e renovou contrato com o clube, 
também esteve presente.

Esportes

Helton Leite, Gilberto e 
Pedrinho no primeiro 

treino de Jesus

Everton Cebolinha, 24 anos, che-
ga esta semana a Portugal para 

assinar pelo Benfica. É segundo re-
forço - muito mais mediático - com 
o selo de Jorge Jesus, depois da 
contratação do lateral-direito Gilber-
to ao Fluminense, por €3 milhões. 
O extremo internacional brasileiro 
custa €20 milhões aos encarnados. 
Chega à Europa para concretizar 
um sonho. E como grava na pele 
tudo o que lhe é mais importante, 
como se atesta nas fotos que pu-
blicamos, poderá, provavelmente, arranjar espaço para 
mais uma tatuagem.

Há muito que Cebolinha alimenta o sonho de jo-
gar na Europa. O Benfica dá-lhe essa possibilidade e, 
por isso, quem está perto dele vê-o empolgado para 
começar e fazer uma época de alto nível, que lhe per-
mita a afirmação nos principais palcos, leia-se Liga 

Everton Cebolinha Deus, família e futebol

No editorial da mais re-
cente edição da vista 

Dragões, o presidente 
do FC Porto falou sobre 
a temporada que termi-
nou com a conquista da 
dobradinha, salientando 
que foi única na história.

“Se bem nos recorda-
mos, em janeiro último es-
távamos falidos e mortos 
nas opiniões de diversos 
papagaios e cartilheiros 
instalados em quase todos 
os meios de comunicação 
clássicos. Opiniões essas 
quase sempre articuladas 
com notícias falsas seme-
adas nas redes sociais. 
Foi, de resto, este podero-
so aparelho de propagan-
da, acolhido pela maioria 
dos meios de comunica-
ção social, esses sim fa-
lidos e desesperados por 
não importa quais audi-
ências, que em janeiro 
deram o nosso treinador 
de malas aviadas. Não é 
fácil encontrar na história 
do FC Porto uma época 
como esta última, em que 
tivemos mesmo de ganhar 
contra tudo e contra todos. 
Pela simples razão de que 
nunca como agora tantos 
boatos foram promovidos 
à categoria de notícia e de 
notícia falsa a comentário 

Pinto da Costa: “tivemos 
mesmo de ganhar contra 

tudo e contra todos”
sem vergonha”, escreveu, 
vincando:

“Costumamos dizer 
em referência ao jogo em 
si mesmo que há três equi-
pes em campo, as que se 
defrontam e a de arbi-
tragem. Esta temporada 
houve uma quarta equipe 
que participou: a dos carti-
lheiros. Essa equipe, des-
provida da menor pinga 
de ética, tentou, semana 
a semana, criar a ideia 
de que o FC Porto estava 
arredado dos títulos em 
disputa. Como se engana-
ram! Dragões Juntos foi, e 
será sempre, muito mais 
do que uma frase motiva-
cional. Foram os Dragões 
Juntos que, cerrando ain-
da mais as fileiras, trans-
portaram em ombros a 
nossa equipe à porta do 
Dragão, à porta do hotel, 
nas bermas das estradas, 
à janela de casa. Foi, sem 
dúvida, uma viagem muito 
bonita, inscrita na nossa 
história com suor e lágri-
mas. De dor e depois de 
alegria. E sempre no cum-
primento das regras im-
postas pelas diversas fa-
ses de um outro combate, 
o da pandemia. Por tudo 
isto, esta dobradinha deu-
nos um prazer imaculado.”

Soares e o confinamento:
“criamos uma força

inexplicável”

dos Campeões, e continuação na 
seleção brasileira.

O melhor amigo dele é o empre-
sário, Márcio Cruz, também do Es-
tado do Ceará. Quem os conhece 
sabe que são como pai e filho, é a 
pessoa mais próxima de Cebolinha 
fora da família. Até moram no mes-
mo condomínio em Porto Alegre. O 
extremo gosta pouco de exposição 
mediática, é reservado quando fala 
com a imprensa, expressa-se bem.

Ao longo dos anos, Cebolinha 
tatuou imagens e mensagens religiosas. Na pele dele, 
por exemplo, estão gravados o leão de Jubá, da Bí-
blia, frases de Jesus Cristo, o nome da mãe, mas tam-
bém alguns dos mais importantes troféus conquistados 
no Grêmio. Mostrou tudo numa sessão fotográfica - A 
BOLA publica algumas das mais importantes tatuagens. 
porquê cebolinha?


